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Introdução: Ao primeiro contato com a Instituição asilar psiquiátrica onde realizamos 

o  estudo e o estágio, não poderíamos imaginar que os doentes mentais uma vez 

internados, fossem capazes de retornar ao convívio social e terem suas moradias de 

volta, readquirindo valores tão importantes como autonomia, cidadania e integração 

social. Objetivos: Analisar a proposta do projeto Moradia Fora do Asilo Psiquiátrico e 

identificar junto à equipe técnica, o processo de trabalho realizado com os pacientes 

quanto à moradia.  Metodologia:  Trata-se de um estudo de natureza exploratória, 

com  abordagem  qualitativa  dos  conteúdos  e  baseado  em  uma  breve  revisão 

bibliográfica sobre literaturas  nacionais  no âmbito  da reabilitação psicossocial,  foi 

realizado  durante  o  ensino  prático  na  disciplina  de  Enfermagem na  Atenção em 

psiquiatria,  onde  observamos  que  a  atenção  psiquiátrica  e  a  saúde  coletiva  se 

colocam em estreita vinculação.  A partir  da coleta de dados por entrevistas com 

profissionais  envolvidos  no  serviço  da  reabilitação  psicossocial  (psicóloga, 

enfermeira, técnico de enfermagem, cuidador), identificamos as oficinas terapêuticas 

específicas que são realizadas na instituição onde cada profissional tem o seu papel, 

e as atividades e oficinas na instituição, visam estimular a coordenação motora e o 

resgate da memória dos usuários.  Resultados: Reabilitar é um processo gradativo 

que pode durar meses e até anos,  sendo uma conquista diária que depende da 

interação do binômio profissional e usuário, onde a vontade do usuário é respeitada 

e o aspecto principal para a reabilitação, é ele querer retornar ao convívio social e ter 

sua moradia. O trabalho dos profissionais envolvidos compõe-se em dar autonomia e 

responsabilidade  no  que  diz  respeito  aos  cuidados  pessoais,  higiene  íntima  e 

cuidados  coletivos  aos  usuários, promovendo  a  saúde  das  pessoas  que  se 

estabelecem nos diferentes espaços do cuidado de enfermagem.  A experiência do 

trabalho nas oficinas torna-se positiva quando uma de suas funções é também o de 
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intervir no campo da cidadania, no sentido de propiciar o desenvolvimento de uma 

consciência ambiental dentro de uma política de sustentabilidade do usuário quanto 

este  residir  fora  do  asilo  psiquiátrico.  Conclusões:  Este  estudo  sugere  que  o 

processo de transformação da assistência  psiquiátrica está em curso,  produzindo 

resultados  positivos  nos  serviços  onde  estão  sendo  implantados. Mesmo  que 

ocorram  dificuldades  em  sua  implantação,  nota-se  que  muitos  dos  profissionais 

ouvidos  têm  desenvolvido  a  consciência  do  novo  enfoque  adotado,  que  é  a 

concepção  integral  da  pessoa  humana.  Bibliografia:  MINISTÉRIO  DA SAÚDE. 

Secretaria  de  assistência  à  saúde.  Portaria  No 189  de  19/11/199;  (D.O.U.  de 

11/12/1991)  e  Portaria  No  224  de  29/01/1992  (D.O.U.  de  30/01/1992).  RADIS, 

comunicação em saúde,  nº 67,  março de 2008,  Fiocruz,  p.16.  SARACENO, B.A. 

Reabilitação como cidadania. In: Libertando identidades: da reabilitação psicossocial 

à cidadania possível. Rio de Janeiro: TeCorá, 1999. cap. 5, p.111-142. AMARANTE P, 

Giovanella L. O enfoque estratégico do planejamento em saúde mental. In: Amarante 

P,  organizador.  Psiquiatria  Social  e  Reforma  Psiquiátrica.  Rio  de  Janeiro  (RJ): 

Fiocruz; 1994. p. 113-46. Descritores: Reabilitação; Autonomia; Psiquiatria.
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